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mmm mm 
e tolhendo a locomoção que ô uma condi- (seguir pelo paquoti 

de Bordóos. 

11 D E JANEIRO 

Imposto do vintém 

E' esta a grande questão quo, presente

mente,preoecupa os ânimos de todos os bra

sileiros e que tão funestas conseqüências 

Ia produzindo na capital do Império, nos 

primeiros dias do corrente anno, sobro que 

todos os jornaes tem-se manifestado. 

Não reproduziremos os lamentáveis acon

tecimentos que se deram na Corte, ] >rque 

são elles já bastante conhecidos do publico. 

Antes de tudo, eu upre-no$]declarar,quo 

não approvamos o acto do Governo decre

tando o iraposte do vintém ao povo, desvir

tuando a lei do orçaraont^confeccionada 

pelo poder legislativo, porque en

tendemos ser elle vexat nconstitucio-

nal, como tambera porqn > aã ) produzirá os 

resultados d s pelo Governo parasup-

prir o defficit ameaçador com que carre

gam 

Seria antes melhor que o Governo lan

çasse mão de outros meios mais salutiferos 

e de melhores resultados, do que sobrecar

regar o pobre povo que, podemos dizer, es

tá cansadíssimo de pagar impostos e pesa-

onus, sem gosar ao menos do algumas 

regalias que venháo ajudar os seus árduos 

e constantes trabalhos ; como supprimindo 

despezas supérfluas que quotidianamente se 

fazem na Corte e nas capitães das Provín

cias por mera ostentação, acarretando gas

tos enormes e som a menor vantagem para 

o Governo e para o povo: cortando se de 

uma vez o inqualificável abuso de encher-

te as repartições publicas,criadas e por cri

ar-se, de innumeros afilhados, que ali são 

considerados empregados vencendo pingues 

ordenados, sem quasi nenhum serviço pres

tarem. 

Suppriraindo-se as celebres commissões 

que todos os dias são criadas pelo Governo, 

mais para arredar de perto de si alguém de 

quem tem rasão para temer, fazendo calar 

a boca, ou para favororer algum parente 

desempregado, ou a uma alta influencia po

lítica do partido governante que se acha 

descontente e despeitado, do que para a 

realisação de u m projecto ou fira grandioso ; 

e là vão os membros da commissào viajar e 

divertir-se por conta dos cofros públicos, 

dando, finalmente, como resultado de seo 

trabalho um bonito e nítido relatório cheio 

depatorões.que a maior parte das vezes ain

da é confoceionado por um outro ; gastan

do/) Governo sommas fabulosas, ficando tu

do, porem, ainda por fazer-se. 

Acabando-se emfim cora essa longa série 

de desperdícios que fora longo ennumerar, 

causando augmento escusado de despesa o 

por conseqüência o desiquilibrio na receita. 

Decretasse embora o Governo o celobre 

imposto do vintom, conforme a lei do orça

mento, ultimamente decretada pelo poder 

competente, mas ,dedusindo dar renda das 

empresas lucrativas, e que auferem Ia 

proveitos, mas nunca \ o passageiro 

ção da vida. 
Assim expriraindo-nos não quereraos.nem 

de leve, approvar a insurreição do povo ha-

na Corte, porquo então iríamos cahir 

Antes de entrarmos nos iolí-
ticos, forçoso 6 fali 
ção que grassa n jui, ma Ia a 
França e na Europa em geral, r 
os leitores o desabafo de ui 

em uma grande anarchia, que devemos evi- te q u e está a tl tsontigiM-
tar, e alem de ura mal, teríamos diis a Ia'dos abaixo do zoro, emquanto 
mentar- e n'osse sentido pedimos^ venia'ao res do Brasil (o gozao 

I uns 25 grãos conti- zero, se 
Jornal do Commerclo da Corte para trans
crever como nossas as iŝ sonsai m o mais rigor" 

reflecttdas do seo jornal de 5, que em se- M" 
tar a \o'£) para 

umnmk 
I 

g uida fazerao 

cAquelles mesmos que reclamara para o 

povo o direito de insurreição não podem 

desconhecer na auetoridade constituída o 

direito de defosa. Dasde que de um la<! 

dospedaçam carros, se levantam trilhos e 

unento, so aggridera e espme im pe 

as, não se pôde estranhar que do outr 

empregue também a força. Travada assim 

a luta, transforma-se a cidade em um cam

po de batalha, o dosapparece para todos a 

segurança de vidas o propriedades. São es

tes extremos que desejamos arredar. 

Do ha largos annos que entre nós os mi

nistérios cahem e sobem pouco constitucio-

nalmente. Provom este mal do falsearaento 

do nosso regimen, sendo o governo que faz 

senadores e deputados. Itevindique o povo 

os seus direitos, faça elle mesmo os seus re

presentantes e mudarão as cousas. H a po-

rem, mal muito maior; o governo que re

caindo diante de um motim popular, ini-

se entre nós o systhema de se largarem 

e apanharem as pastas na praça publica, 

uniria tremenda responsabilidade. 

E" por estarmos convencidos do quo não 

• nem deve o governo submetter-se ao 

que turbas alçadas lhe queiram impor com 

los descompostosje scenas de destroços, 

que aconselhamos ao povo não proseguir no 

tumulto. Fazemol-e convencido de quo tu

do se poderã couseguir ainda, sem perigo do 

descalabro d is instituições e de al

gum cataclisrno em que todos nos achemos 

envolvidos. U m a voz ateado o incen 

quera pôde dizor que não será por elle de

vorado ? 

Felizmente a voz da razão pároco princi

piar a fazer-se ouvir, e algum frueto terão 

produzido os nossos conselhos. Hontora a 

cidade esteve tranquilla. 

Ajudem os homens bem entencionados. 

Já se iniciam pe 

por todos os >s. A essas pôde o 

governo attondor, sem quebra do principio 

|>ai 

peratura. Nas ru i 
do novo andai ; 
o Sena esta congelado , muita gente morre 
do frio ; varias lo o 
trafico, e a misoria senttu-se era todo 
lares pobres. 

Como, porem, ó para admirara inesgotá
vel o engenhosa caridade d'e«te povo. 

O governo central pedio houtern 
is um credito de cinco milhões de frau-
(uns 2.0 0 contos de réis) ; o concelho 

mu li votou uma sorama de 
» contos ; o Fi\ riu uma 

|ual, em uma se nana, j 
2l 10 - ; a subscrij 

Petit Journal já attinge a quantia de 2 
tantos contos ; de todos os lados preparão 
se festas e concertos á beneficio dos indi
gentes. A caridade desfaz promptamente 
a obra nefanda da miséria. E, no meio das 
suas desgraças, este povo admirável ainda 
acha dinheiro para soecorrer os infortúni
os estrangeiros, como o provará a festa or-
ganisada pela imprensa em prol dos inun
dados hospanhóes, festa que dará pelo me
nos meio milhão de francos do beneficio, 
sem contar os lucros da loteria d * 4 milfa 
que foi concedida para tão philantroj 
fira. 

Agora voltemos á politic 
Estamos ameaçados aqui de u mi 

nisterial. O snr. Le Royer. guarda-sellos 
e ministro da justiça, não estando disp 
a acceitar a projectada abolição da in a 
vibilidade dos magistrados, pedio demi 
A sua retirada terá por consequen 
vitavel uma le mudanças na compo
sição inete, presidido pelo sr. 
W iddington 1 minis
tro das o len idor Iu< 
not, alter eg imbetl i, pi 
da câmara, assumir do con
selho. Ma 
não se o, ieiro 
próximo futuro. 

Na Hespanha, p >r 
oceasião do úo do i a archi-
duquoza Maria ia, da Áustria, ti-
verão por o|>ilogo uma il. O 
general Martine con 
selho, só conseguira 
da ilha de Cuba, pi 
rie do reforma-- irão 
em rejeitar o pr I rei 
\ffou io XII. depois de r inutilui 
to vanos parlamentares que declii 

mar um no-
1 pre-

re e 
aedi ! Castil-

Formou 
sociedade,para manutenção on.Aqui 

•vomos entro os peticionari-

OS». 

CÕÍBSPOÍJDECIA 

da auetoridade, indispensável ora toda a cou composto do molo seguinte: Cauovas 
dol Castillo, >lh Tore-
n i, mini 11 i »vio, mi-
nisti mi-
nisti 
tro do in i da co

ra inisti 
i, obras 

ura min '. que so m-
titul i ral. Pai 

temper o tão do : 
w m cabido cora tanta ,l Pro1 

tos últimos novo dias, que as c 
tornarão-so demasiado 

mais de 48 1. eve como das An, 
da do resto «1 ,0 dia ' d o S o t o m b ™ ! 

A 
ve to 

.n'esse inverno nefasto de 1870 i i 
! sabomos, pois. se osta nossa carta poderá 

I 

Jo elegante e espiri-
) freqüentava os salões da n 

icia. 
inundo das casacas pretas e das gra-

i brancas, representava elle u m papel 
irtante. Fallando sempre u m a lingoa-

gein promulgada pelo bem tom, e sanecio-
oada pelos salões, não dando um passo sem 
consultar o código das conveniências, nin
guém melhor do que elle conhecia ease dom 
de agradar que caracterisa os filhos do mun
do elegante. 

Mas, a par de tudo isso, João era ura ra
lo século : frio e insensível corno ama 

estatua, o coração era para elle um o, 
inútil. 

João era ura acardiaco de casaca. Cm 
acar, Já parece chegar a nossos ou
vidos a pergunta de um leitor curioso. 

i, leitor, do que admirais * No sécu
lo em que o nantés vestem farda, e 

ompunhão a penna, é justo 
que os a OS oecupera ura lugar de 
honra nos salõo 

Agora que tem os leitores um pallido es-
do heróe deste .conto, deixamol-o por 

era quanto. 
11 

— Mha qu^ 
• um rapaz moren 

g da6 guias d. 
• lustroso. 

— A crer no que se diz, é uma viuva ri
ca a quem Mie fiz a corte. 

—Percebo. João procura ura casara* 
de conveniência. E a sim deve ̂ r : j 

-u a época das Julietas e Romeus. 
— E o que tu chamas um casamonto de 

c >nveniencia ? 
— i i.nento de razão, pela mesma 

> porque tu chamas um hospital ca<a 
saúde, ura falsificador um homem de 

bem e 
— N ã o te comprehendo. 
—Compreh ê n\o fo 

ura acho das lo mundo em qu 
() casamonto, Octaviano, a palavra o esta 

è aquillo quo 
se harmonisa com o entendimento.' 

falia-me com franqueza, casa com a razão 
,1o u ; ita.a união de uma 
que tosse á uma voz que canta, de uma 

um rapaz ainda no verdor dos an
ima luz quo surge, e aquella velha 

luz que se apa-
iano, uma velha enf.»i-

u esqui onde esbarrão 
- illusõe 

— M a s ' alguma ousa. Jo
io arrancai 

m o era tambera um acardiaco so 
como o nosso heróe,ora 

ospeoie não menos dege Ia clas-
ganhando prosoly tos. 

III 

toros do i gravi-
io vão assistir a um acto serio. 

Íamos. Vis-

o derijão-se ate o Braz. E' D 
um casamento. Si alguma leitora curiósi 

tir lambem a cerimonia, c> 
ontale u 

do nosso carro. 
is da tarde. 

Jo« 
< monte illumina I 

tempo para cá teittr-
mono] l(iia pau 

i Paulo ahi se ach 
ntendemo "Io o S. Paulo essa par-

I ulaçãoi 
s :e4'Otrea ti rias alino 
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r m p r e n s a V l n a a a 

camarol 
do Jacob Freiderik 

Ent( 

zer con 

prar ato 

momo tr 

Quasi 

, los. Em gorai, i 

ilo pi 

acabava de ajoelhai 
utirmar u m 

1>. Puloherrima p< 
velha quo Octaviaao vira 
era o i< 

To di 
i oin 

podi 
refi-
rau-

I) Pulçherrimajera uma velha de 60 an-
u charuto de 

— 

tupi '"''-

um olh brilh int 
Üs cabellos ru 

de luz no I 
tard 

. 
i ia nos augusto por 

que tinha de passar; entretanto, a cor, 
lhe certa e m o 
indiscn 

npre in 
va o sacerd 

Ne transi i 
legt 

F1 c 
o se natural 

que 
que o podantismo ei 

A' meia noite OÍ 
A hora fatal | 

Em fronte do um espelho, 
enfeite 

o manto 

O quarto ds uma n 
cha mimosa on 
apra 

(liai 

ia 111 uriIÍ 
que o olho dirc 
tico. 

D. •) 

—i nllando 
i 

no leil 

o to do co u vi 

< li i u m a Longa flleir 
iche rica 
v i a m a 
izfto lha ar• 

I 

AZIUL AlRAM. 

ria o irap 
VIGT 

cabeça. Por uma magia inex.pl. 

m titulo 

A-l 
ilhar ani 

flori-

A noil 
a to 

pos », um a 

ra pran-
10 luz. 

A briza perfumada e tepida leva para 
longo os accord , cu-

h inn 
oueixumes .Io una alma terna o apaixo 

E' 

Na 
encorr i 

flor 
i . . . 

Deixemo-lo. 

—h ira de ti re-

intim d i sua vil i 
ou ti noditand 

inho 

len-
I llio ali! 

•i i quadra florida da lour 

03 sonhe 

1'ÜU -
bri-

\ 

n tu-
atura 

. em nossa ! 

• 

to perfuma.» 

.'II d 

POESIA! 

Lembrança de moi 

«n sot maios tioaf 
IQ<Í il lui plait, veiller »ur nos 

Sim i que che 

profun 

O pi 

v II revestida de ai 
lo a gi inalo 

— I i mi .— 
ninlia Si 

E, 
Se v lta para m i m ! 

nedo ; meu sangue se co 
beca se abate enfraquecida 

Sem forças para agir. 
d nos se turvam, — D 

UU-I -, busco a língua.— 
i vida quer fugir I 

í rrte que chega à passos firm 
brados abrindo n u m só gesi 
M e quer arrebatar I 

— na 11 r da mocid i 
Ia virg 

ao devo m e entr 

ilha da A te quer 
m z o sorano eterno 

— S e m prazeres se quer 
Eu aspiro outros iais constan 
Quero amor. quoru vida 

Quo o futuro me der 

Qu i 
Tu i 

ra roubar m e u ara M ? 
ir da grin tida de laran 

1511a tem po 
— u s\ mbolo da d 

u t il n 
lia muita neve, 

le ar o luz. 
Lo fria m 

ria 
— i 

Eu não quero mo ida, 
Tenho o peito ro| 

De 
E presinto um i 

l) rauudo—lago m in 
d a — u m bal 
Que 

I 

U m i 

E sou meo 
Üs anhell ventura 

— Q 
obro d'osra< 

E a i <de em ricos mi' 
sorrir de praz» 

Oh ! não quero ! es1 uito amena; 
A mortalha ó tão trislí; iriheira, 

— Penosa á supportar ! 
Eu preciso amar a vida, 

ar livro das montanhas 
E a brisa de meu lar! 

Querofver dos meus sonhos a donzella 
Hecl eu lado em noite bella 

idormecei 
surgindo n'um suspiro 

lábios; 
i ontão morrer! 

. 70. 
ro X. P. DE BAP 

ikiwmi 
/Uribolações de um jornalista 

ju-se em Barcelona o dírector de 

1, deixando a seguinte cai 

«Ni oais difficil que 

orgam da opinião pubi 

Insorindo-se n artigos políticos os 

nantes despedem-se en s c o m a 

política, deixam de ler o jornal e dizora lo

go : está insipido. 

P u ;-se rau 

8 diz que s.ío pura 

lo-se algumas, collige o leitor que 

se oceul 

Üando-se-lho píUb 

um 

lhes dai 

baniam 

e r. 

-

to personagem,p 

do so 

>r. 

ira, que sus-

uva um acto do govern> 

boca e m boca que o jornali 

ara b o m 

empr uando se censura, diz-se que o 

urvas e ini-

da jrdoin publica. 

escrevemos artigrs no sentido conser

vador ou liberal, qualificam-nos de revolu-

cionirios e"até petroleiros, e inimigos d o 

vamos regularmente as igrejas, somos 

ultramontanos e líypocritas ; se não costu

m a m o s ir somos atheus, e por isso não deve 

o nosso periódico*ter entrada nas casas de 

gento virtuo; 

pto-

que é por orgulho, 

por não quei indar e m contacto c o m 

nteuien-

s entrusos. 

atualmente as" nossas cou-

porqua iriquecendo a custa 

is pagamos è porque so-

ros. 

Suicido-me pois, para livrar-me de tan

tas calamidades.» 
Extr. 

imtm 
liiKtituto Ytuano.-Foi n 

t Jnl-ge nocturua do primeiras 
letras o W . Joaquim Ferreira Alarabert. 

mstí-no l J°roe 

renuncieu o le membro dn directoriQ 
osn\o Io 

http://inex.pl


tlkl|>« ei-lMI* ^ l U M l l i i 

Festa <Ie 8. Benedlcto.—1 
lugar no 
Francis< 

e 7 i lidado um tridu 
As festas correrão com mo. 

AulnH pul»llcoH. —No di cor
rente, reabrivam-so as aulas publicas desta 
cidade. 

A.£iin» turvas- te tttulo*pu-
blic 

tomar a responsabilidade; e nom com-
num i as idáas bonitas, na forma, do 

m escriptor quo no i o >m o 

Xtienti^o.—Roalisaram-se, em as noi
tes do 3 o l do corrente, os 
benericio dos artisl seira 

A companhia,que com] irtistas, 

isan 
p njiio o da primeira 

Mores. 

iue o do 

Fnllecimento—No dia 3 do corren-
o, contando 83 annos de ida-

íalleceu o sr. tenente Manoel Constan-
tino, que, na campanha do Sul em 1S17. 
prestou relevai iços ao | 
mo alferes secretario e, mais tai 
do batalha I >. 

Era o penúltimo quo re^tvv 
dos quo iram n'aquelle t 

ido durante 
U 

•r-2o.— 1 ura 

incíal auto-
oitnlnr um era 

a edificação de u m co
mi t 

i ca-
I par i u 

• e de grande \ i hy 

i para o ccn oon 
forme ja foi 

!ii Ia 
r i a de Porto Feliz. Li 

melhor em 

•ii ira ex*;-
jtonto. 

O «Xove ISnndlo».—Suspen 
Lo augmento do di-
tarifa que fui posta 
) corrente, aquolle 
Bstados-Unid 

U u seo artigo de des
pedida, i 
der' iD

r°u ;l suspender a 
pui il. 
O ) Novo Mundo e 

nesta ei mde prejuiso com a 
f ilt íal. por 10 digno 

dava ao 
nero, Bdo «Novo Mu 

icia. 
is nossos homens 

Em Mogy-mirim o typho 

3 o do8tacnmonto« 
—Le-

11, 

«ura cio cancro 
medica 
sòr Scott apresentou ui 
cancros em muito 
ti^se meio consisto em applicar uma 
sição de sódio e ch 
com o qual so 
co tempo, cahindo ei! 

Os l 

^Vagotis re»tnurante«, — 
interossante tentativa se fez uitin 

1 Inglaterra na linha de Grost-Nortliera 
raiway. 

Uns 
lembrar as do «sleepin 
nos quaos estão estabelecidos,p 
didado dos "iaj 

; 

I 

ü 

Mello—O ininisf 
do mo/, passado, dirigiu 

«Illm. 
uuiforraidade no mudo de so pr 
contas justiticaveis 

jodidos p 

oxc. para os fins convoniontes : 
tt)uo não ('• devido o 

do valor ou importância d i 
feridas passagens e freto 
tudo do contractoscelebrad 

ias com o | 

obrigal-as a uma duplicata de 
daquelle imposto. 

olvido i 
n. 140 d 1861 o n 
lii de Junho de 1863, visto não haver o art 
12, n. 22, «1 nlamento do -

\bril de 
i i• 8 5 § 

in virtude de oi 
mi etentes, tom 

de expediente das reparti • 
contribuição 

uarde a v. oxc. — Affonso Celso de 

as turvas 

Pai que nos giros o revirai 
lenso globo terraneo, seguind 

im natural, não serão n 
ou reis que farão qualquer 
o mesmo quo a vontade po-
fazer sentir-se. o que deve 

i por u m potentad< 
por um ferreiro ou alfaiate. 

0 povo começa á Levantar a cabeça e des
dobrar a espinha dorsal. 

Quo importa «i aos sons primeiros ra 
era o gi i larma ? 

A que 
pouco sua vontade reali ia, porqu 

m a coragem do dia para dia tom 
mais rija. 

Tom a tenacid ide no ; 
vontade firm ir da ma 
te do povo um i , di-

ndo-se pi r | no o pov i não 
i quer .' 

quora a dil 
maio 

A Rússia continú 
aparatos qi annunci 
ruína c triuraph 

il] i finge 
comid 

nIra a Alia 
Sã llilist s quo c »ni in 

l. melhor du qu 
II, p o r q U UIIÍI i 

»r I idoii 

i I u homem porqui 

quill 

ituro 
ri.sonl i Hospanl 

0 l 

.ai. 

cahir no 

mu 

I 

A 

olho 

11 i 

rau 

pas 

D. 

i outra 
pontar du di 

Era u ma aurora risonha, 
Seus olhos tinha u m divinal encanto. Se 

us lábios, por entre o sorriso, ontoava hym-
nos de ventura. Seus cabellos, envolvendo-
lhe alvissimo contorno, espargia suavíssima 
fragrancia. De suas mãos a comueopia 
derramava prosporidadi 
pés esmagavam a de um 

Era bello o quadro. 
A serpente estrebuxou-so toda. A au 

ra foi corapl 
niosu do 
do ui i sublime : a liberd 

neiio estremeceu 
aliaria é 

tinha pouca 
muil 

Ü 
esp.i 

num 
um triumpho qu 

in iu111 vi 

abi 
Zc o 

Protesto 

Sr. um recibo 
m a mini 

IÍIIUIIÍC 

I 

-

as;í ít^ffy-> 

:a<4 

M 

• • 

ito 

Silva NOA 
I Sil-

avô M u 

mos 

iuani 

\ ill 

dita 

,. publicado pu-

do ^ 

1-3 
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Imprensa Viu 

&8S0 
,o convi hores E-

icras 
,, presentes 

no o. 
oodoi "nta 

Lei. 

i de 187!) Eu i ranci oo l 
o oscrovi—Anto-

• 

ELEITO) 

O Agente do Correio desta cidade, i 
chegue nhecimento d 

publica a i ]f \S 

§ 0 <cor, administração Geral do 

I , Imini ti • loi lZÔ1 

pub] i additamento ao edital do ~7 do 
Novembro ultimo : 

Que em virtude de doeis, pela di
reciona, geral 
15 do corrente, respondendo A con
ta por esta repartição-não são coi 
dos imnress 
da taxa de -«os cot, que 
dão as" estradas de ferro da isjque re-

CeQuTsendo e- y^11' 
cia da disposição d< 
Se P de Dozcmbio do 1866 A M i 
no decreto n. 3532. A de \8 de Novembro 
do 1S65 no qual não se perraitte, nos im- . _ 
nressos 'que gozam da mocidade da i j Joaquim Vaz (iuimar 
«outra declaração raanuscr '» doen-| 13 Dr> Joaquim Fernando do Dar roa 
dereco do destinatário o quando muito a ij Manoel Constantino da Silva Noi 
assinatura do expedidor,» caso em que nfio 15 Joaquim Galvfio d'Almeida Sobrinho 
se acham òa conhecimento e ' 
ferro visto conterem declarações manus-
críptas além de ser titulo que da dl, 
a Síem o apresenta, a receber mercadoria 
-terá a repartição do correio de sujeitar a 
taxa de cartas ordinárias para serera ex-
nedfdos, os referidos os conhecimentos, em
bora trazidos ao correio em invólucros u-
beítos, condição que só aproveita aos un-
2 e outros objectos mencinados no art 

Ç. das Instruções e decreto «tadoa. 
Administração do Correio de S. Paulo, 

18 de Dezembro de 1879-0 administrador, 
José Franc ires.» 

O Agente, do Correio de Ytu 
Martins de Me 

Anvcios 
J i!MiiiíUrao,de qualquer contracto en-

fregaVdT o prod-ucJ o„d'e lhe for detenm-

Margarido da Süva. 

e Pacheco Júnior. 
nade 

e Toledo 
10 da K mto 

Dr. Carlos Ilidro da SÜ 
Alfs. Frederico ! 

oncellos Tavares 
irlos Kiehl 
p. Antônio Corroa Pacheco o Silva 
in. Luciano Francisco de Lima 

O capitão Antônio Corroa Pacb Ü™, 
1» Juiz de Paz des de de Ytu. 

Faz saber quo no di Janeiro 
de mil e oito centos e oitenta tem de reu-
uir_s Eleitoral, para pro 
«í̂ i •••. -, do Presidente e mais mera 
Junta F^uchul de UualiHcçao d'esla Pa- gVirgiaio do Padua Castanho 

Francisco do Paula Leite Camargo 
1'" I Francisco Pacheco 

Baptista Pu 
19 J le \rrud 1 
20 Fr 
21 Elia ido 
22 Josó Felioiano Mendes 
23 José A. A. do Almeida 1 
24 José Mendes Galvão 

l'a(nby 
ir. Luiz Antônio do Anbaia 

SUPPLENJ 

Martius <\o Mello 

Jese Ferraz de Barros 

José Antônio Freire 

Joaquim da Costa Oliveira 

1 Pinto Flaquer 

Manoel Custodio Leme 

Joso Franciscol'da Costa 

1.1 i.i..ii.\ POR M A D - E . LEPERT. 

Situaç&o magnífica í beira mar.excellcn-
tes comiDodos pcríeiiamcnt' 
tos bom moblliados para uma " 
salas para famill 

N'este bello prédio encontrâo osSm 
rios todoo conforto necessário, como se

jam: banhos de ehuva.serviçoprompto, 
ode jardim ebonds de 100 à pesso 

RUA DA LAPA--N. 10! 

Vende-so uma flauta america
na, nova, e em bom estado, por 
módico preço. Para informações 
nesta typographia. 

4-5 

A Directoria da Companhía'Ytuana dile 
berou convocar na forma dos Estatutos a 
Assemblea Geral ordinária para o dia 25 do 
mez de Março do anno próximo futuro de 
1880 a6m de serera apresentadas as contas 
do semestre a findar, e appovação das ante
cedentes, e assim mais para tractar-se da 
reforma dos Estatutos da Companhia, e no
meação de u m Director em substituição da 
outro que resignou o cargo. Convido por 
tanto aos Senhores Accionistas da Compa
nhia para reunirem-se no Escriptorio, nes
ta cidade de Ytú as 11 horas da manhã do 
sobredito dia 25 de Março do anno p. futu
ro para os fins mencionados, lembrando as 
disposições dos artigos 28 e 30 dos Estatu
tos da companhia. 
Ytú 18 de Dezembro de 1879. 
4-10 O Secretario da Companh 

C rios Ih a. 

RUA DE SANTANNA N. 2 

O abaixo assignado declara ao publico 

limeira ralac* trochi» de Cabreuva, contendo o nome do cidadão apurado I quo enoarrega-se.de abrir poços, calçar de 
*5ÉX 3- , 

Primeira relação da; Parochia de Cabreuva, contenuo o nome ao c.aauao - - * f - do qualqlaer concertou 
pela Junta Revisora da Comarca de Ytú. e que a mesma julga obrigado a todo semço P ^ ^ ^ q

p r J n d a l . 0 8 i qua*nd 
A,. r.nn a m i o r m . I h n n v ã r fultí» íí'n<Tiin de paz e guerra 

Nome e sobrenome 

1- QUARTEIRÃO 

José Francisco de Barros Nada reclamou, o portanto 
a Junta.o julgou bem alista
do. 

Salla da Câmara da cidade do Ytu, 11 de Dezembro de 1879. 

Frederico Dabney dWvellar Brotero. 
Paulino^Pacheco Jordão—Delegado supplente. 
Francisco do A. Pompóo.— Vice-Presidente daCaraara. 

Está conforme-Francisco Bernardino de Campos Camargo—Secretario. 

Segunda relação da Parochia de Cabreuva, contendo os nomes dos cidadãos apura
dos pela Junta Revisora da Comarca de Ytu, e que a mesma julga isentos era tempo de 

houver falta d'agua. 
1 ela longa pratica'que tem adquirido 

pera merecer a coadjuvação publica. 
Ytú, 7 de Janeiro de 1880. 

l_l João Baptista do Valle. 

paz. 

N. de 
Ordem 

N. do 
alista
mento. 

Nomes e sobrenomes Observações 

2 
3 

4 
5 

6 

7 
8 
9 
10 

11 

13 

5 
6 

7 
8 

10 

11 
12 
13 
14 

15 

16 

18 

Io QUARTEIRÃO 
Francisco Ignacio do Godoy. 

Bento de Almeida Leite. 
Valencio Leite de (amargo. 

José Rodrigues Xavier. 
João da Silvoirâ Leite. 

QUARTEIR 
Bento Antônio do Moraes 

6o QUARJ 

Carlos Dcltíno de Castro 

Joaquim Luiz Ferrei 
Ubaldino Antônio ( 

8o QUARTEIRÃO 
Benedicto Estanisláu 

QÜARTEIR 
Antônio Soares darSilva 

Joaquim Ribeiro da Rosa 

j E1 filho único de lavrador, 
art. 5" § 3" do reg.de 87 do 
Fevereiro de 1875. 

ldem Idem 
Ido m l dom 

Idem Idem 
E' feitor de fazenda rural 
do mais 10 trabalb 
art. 5o S43° do cit. reg. 

E' filho único do lavrador, 
art. 5" §3° do cit. reg. 

Idem Idom 
lera 

m Idem 
o Idem 

leitor d' 
do mais lores 

do n 0 íores 
único do lavrad 

MUTUALIDADE 
PJ5KSEVEBANÇA 

PRüTECTORA DAS FAMItl\S 
O abaixo assignado, residente em S. Pau

lo, mediante pequena commissão, incumbe-

CHEHOUi I 

(» Solicitador Carlos Kiehl, en
carrega-se de cobranças amigáveis 
e iudiciaes ; incumbe-se de vender 
Fazend . .Chácaras epre 
dios Lrbanos. e de fazer transfe 
rencias de Acções d i Companhia 
Ytuana. o bem assim, tudo quando 
for concernente com a sua profis
são, percebendo pelo seu trabalho 
uuia módica porcentagem. 

35-RUA DA P A L M A — 3 5 

Ytú, 10 de Dezembro de 1879-
t—25 

£XgU 
4y "A7^ 

Salla da Câmara da Cidade de Ftú, 11 do Dezembro do 1 
Frederico Dabney d'Avellar Brotero. 
Paulino Pacheco Jordão —Delegado Supplento. 

ncisco do A. Pompèo —Vico-Prosidonte da Câmara. 
Está conforme.—Francisco Bernar dino de Campos Camargo.-Secretario. 

N e Salão Fluminense a R u a 
da Palma N. 3 4 

\<ma florida.—Água do Quinina.—EJ -Lindas caixas pa-
.—Lindos bahusinl Extratos de todos as quah-

dados Ubi • meninos.—Ditos para Se-
poito o pun i — E u m grande sortimen-

ao) a 10 iar. 3 — 4 

SALÜO FLUMINENSE 

de barbeiro e cabelleireiro 
Liao Nogueira da Gosta. 
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